
Grupo dos 7 protege câmbio 
Berlim — As sete maiores po-

tências industriais concordaram 
ontem em Berlim Ocidental em in-
tensificar a coordenação de suas 
políticas econômicas a fim de man-
ter o atual período de crescimento 
não-inflacionário, que, com seis 
anos de duração, é o maior desde a 
Segunda Guerra Mundial. 

Os ministros das finanças do 
chamado Grupo dos Sete — Esta-
dos Unidos, Japão, Alemanha Fe-
deral, Inglaterra, França, Itália e 
Canadá —, que se reuniram para o 
início da assembléia anual do Fun-
do Monetário Internacional e do 
Banco Mundial, reiteraram seu 
compromisso de defender a estabi-
lidade das taxas de câmbio das 
principais moedas. 

Em um comunicado entregue 
no fim da reunião, os ministros se 
declararam satisfeitos por suas po-
líticas de coordenação "estarem 
produzindo os resultados deseja-
dos", pois o crescimento global 
"continua a uma taxa mais rápida 
que o esperado" e a inflação "está 
sendo contida". 

Segundo o FMI, o Produto In-
terno Bruto dos sete países cresceu 
a uma taxa média de 4,5% entre ju- 

nho de 87 e junho de 88, e a infla-
ção foi limitada em 3%. 

O resultado mais satisfatório 
foi uma redução substancial dos 
desequilíbrios entre os Estados 
Unidos, Japão e Alemanha Fede-
ral, o que contribuiu para diminuir 
os enormes déficits fiscais e comer-
ciais dos EUA. 

Os sete governos poderão dessa 
forma promover um crescimento 
balanceado nos países deficitários. 
Os ministros se comprometeram a 
resistir às pressões protecionistas e 
enfatizar a importância de um co-
mércio aberto para promover um 
crescimento substancial, reduzir 
seus desequilíbrios e resolver o 
problema da dívida dos países em 
desenvolvimento. Declararam que 
a solução da dívida externa requer 
a colaboração de todas as partes 
envolvidas. 

Reiteraram sua oposição a 
"transferir os riscos do setor priva-
do ao setor público", ou seja, as 
propostas de criar uma entidade 
oficial para retirar as dívidas em 
poder dos bancos e refinanciá-las, 
transferindo para os países devedo-
res parte do desconto que oferecem 
os bancos no mercado secundário. 


